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RESUMO 

Introdução: A Terapia Comunitária Integrativa (TCI) é vista como uma tecnologia leve 

do cuidado em saúde mental, aplicada por terapeutas capacitados coletivamente na 

comunidade. Objetivo: Descrever sobre o uso da TCI como cuidado de saúde mental. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada nas bases BDENF, 

LILACS, MEDLINE e SCIELO, em abril de 2023, com uso do descritor “terapia 

comunitária integrativa”, com a inclusão de artigos primários publicados em português, 
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inglês e espanhol, entre 2006 a 2023 e disponibilizados na íntegra. Foram 

encontrados 1.369 artigos, sendo 1.344 descartados e 24 artigos incluídos no estudo. 

Resultados: A maior parte dos estudos foram publicados em 2011 e 2020 (4 cada). 

Foram estudos exploratório (7) e documental (6) com abordagem qualitativa (19). As 

rodas de TCI em sua maioria foram conduzidas por enfermeiros (9) e psicólogos (3), 

em grupos de idosos, adultos, adolescentes, mulheres, pessoas que fazem uso de 

álcool e outras drogas, aplicadas em centros sociais (11), na atenção básica (4), em 

clínicas terapêuticas (4) e no CAPS (3). A TCI esteve relacionada com a promoção da 

saúde mental, inclusão social, resgate da autoestima, fortalecimento de vínculos, 

autocuidado, resiliência e acolhimento da comunidade; redução do sofrimento. 

Conclusão e implicações: Os resultados apontaram que a TCI tem sido aplicada em 

diversos cenários de cuidado, com benefícios para a saúde mental da população 

brasileira, revelando a potencialidade dessa prática, considerada de baixo custo, a ser 

incorporada como prática de cuidado nos serviços de saúde, ampliando a modalidade 

de cuidado ofertada pelos profissionais a comunidade.    
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